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Apresentação


			Um livro sobre Guy Debord é sempre uma boa notícia. Uma dessas notícias que deveriam virar manchete se a mídia não fosse quase iletrada. Este livro, com sua diversidade e aprofundamento, é um espetáculo. Se tivesse de escolher entre todos os intelectuais que li ao longo de uma vida dedicada aos textos, diria que Debord foi o mais importante “pesquisador” do século XX quando se trata de diagnóstico de um tempo. Ele botou o dedo na ferida dos maiores problemas das nossas sociedades. Agora, estamos no hiperespetáculo. Muito mais do mesmo. Debord vive. Ele percebeu o grande salto, o pulo do gato da mercadoria. Não deixa de ser paradoxal nosso interesse de pesquisadores universitários por esse autor nada acadêmico. Nada do que ele escreveu cabe nas regras da ABNT. Nada do que ele pesquisou entra nos padrões da Capes. Nem de qualquer outra instituição de controle da produção do saber.


			Guy Debord produziu à margem das instituições, nos subterrâneos da ciência ou nos jardins da existência. Ele compreendeu rapidamente que a institucionalização do conhecimento não é um acaso, mas mais um produto a ser embalado e vendido. Na sua crítica da separação caberia uma tese sobre a separação do pensador e do seu pensamento, do homem e da obra, da ciência e da arte, da mente e do mentalizado. O situacionista queria explorar territórios tão próximos e tão distantes, tão familiares e tão proibidos. A sua metodologia era a liberdade, a irreverência, o descobrimento permanente, o cruzamento vertiginoso de fontes, o questionamento, a desmontagem dos esquemas perceptivos, a reflexão, ora. Sim, ele se amparou no marxismo, no materialismo dialético, no materialismo histórico, mas não foi só. Andou muito além do limite.


			Não farei o resumo de cada texto deste livro debordiano em todas as suas linhas. Direi apenas que a separação é superada. O homem e a obra aparecem reunidos. Debord foi uma luz numa época que dissimulava as suas trevas. Incendiou mentalidades com sua capacidade incomensurável de apontar o dedo para a realidade. Mostrou o papel contemplativo destinado a todos nós. Sintetizou o espetáculo numa fórmula circular: “O que é bom aparece, o que aparece é bom”. Raras vezes o absurdo foi explicado de maneira tão límpida, lúcida e devastadora. Depois disso, admitimos nosso labirinto. Tudo faz sentido. Por que os intelectuais midiáticos aparecem? Porque são bons. Por que os intelectuais midiáticos são bons? Porque aparecem. Como diria o outro, nossos comerciais, por favor. Tudo é mercadoria.


			Juremir Machado da Silva


			Professor do Programa de Pós-Graduação 


			em Comunicação da PUCRS.


			 


			





Prefácio


			Desvio e rememoração de Guy Debord


			O livro que ora prefaciamos foi concebido na ocasião de duas efemérides importantes, comemoradas no ano de 2017: em julho, chegamos aos sessenta anos de fundação da Internacional Situacionista (IS, 1957-72) e, em novembro, aos cinquenta anos da publicação de La société du spectacle (1967), principal livro de teoria de Guy Debord, que tratava justamente de realizar uma síntese das principais críticas situacionistas produzidas até então, sobretudo à arte, ao urbanismo, à sociologia, à economia política e às ideologias revolucionárias modernas. 


			O conceito de espetáculo, tal como originalmente formulado por Debord no contexto do segundo pós-guerra (após trinta anos de glórias econômicas e de Welfare State, na França), opera uma atualização das críticas marxiana, do fetichismo mercantil, e lukacsiana, da reificação capitalista, momento em que a vida cotidiana, para além do horizonte de questões ligadas à dominação estatal e à exploração capitalista, já se encontrava inteiramente colonizada pela lógica alienada da produção moderna. Nesse sentido, embora a palavra “espetáculo” designe algo que se oferece à visão e corresponda, assim, a um elemento constituinte da aparência fenomênica do sistema, o conceito não se refere tão somente ao mundo visível-sensível enquanto tal. 


			O trabalho teórico realizado por Debord visava a mais a um esforço de atualização/renovação do método dialético do que propriamente das filosofias de Hegel e Marx. Sua teoria crítica, bem como o inovador repertório conceitual/categorial com o qual ela opera (crítica do espetáculo, realização da arte, urbanismo unitário, psicogeografia), só pode ser compreendida se lida em conexão com o caráter histórico concreto das contradições do movimento revolucionário de sua época. Pouco se entende de La société du spectacle se suas teses são lidas em desconexão com o movimento de ocupações de maio-junho de 1968 e com as lutas que o antecederam, em desconexão com os onze números da revista Internationale Situationniste publicados pela IS em Paris desde 1958. 


			Pouco se entende, portanto, desse livro, ignorando a influência dos situacionistas nas origens do movimento que levaria a França a uma greve de dez milhões de trabalhadores (algo como não se via no país desde a greve geral de 1936) e a uma crise revolucionária como não se via desde a Comuna de 1871 – porém, dessa vez, com um programa mais avançado e mais moderno, que a IS buscou materializar na experiência do efêmero Conseil pour la mantien des occupations [Conselho para a manutenção das ocupações], após denunciar o aparelhamento e a consequente asfixia da democracia direta na ocupação da Sorbonne, como também partir para um diálogo prático com outras forças sociais que não o corrompido e burocratizado meio estudantil.  


			O espetáculo, na inseparável perspectiva debordiana e situacionista, carrega uma significação histórica mais forte do que a vaga noção de que vivemos em uma realidade cada vez mais “desmaterializada” e submetida à dominação total das imagens. Para Debord, não é o advento de instrumentos técnicos de difusão massiva de imagens que dá origem à sociedade do espetáculo, mas antes a destruição do levante espartaquista pelo partido social-democrata alemão (1919), a derrota dos sovietes durante a segunda revolução russa, imposta pela centralização econômico-estatal operada pelos bolcheviques vitoriosos (1917-21), a destruição do soviete de Kronstadt (1921). 


			Em suma, quando a derrota do projeto de autoemancipação proletária, esboçado pela primeira vez na Comuna de Paris, passa a ser imposta ao proletariado insurreto não mais somente pelas velhas linhas de defesa das forças estatais e econômicas burguesas, mas, fundamentalmente, pela emergência do poder da representação operária que, estruturalmente atado às formas políticas e culturais burguesas que diz combater, opõe-se radicalmente, sobretudo em momentos de agudização das lutas, à classe cujos interesses esse poder diz representar. Contra certas leituras “bolchevizantes” de Debord atualmente em voga, é preciso lembrar que os situacionistas defendiam uma forma de organização revolucionária que já não representa a classe, pois não pode reproduzir em si as condições de cisão e de hierarquia que são as da sociedade dominante. 


			Seguindo o mesmo método usado no livro de 1967, em seus Commentaires sur la sociéte du spectacle (1988), Debord encontra, na origem do espetacular integrado – o novo regime fundado a partir da fusão das duas variantes anteriores do espetáculo (a concentrada e a difusa) –, a derrota dos movimentos revolucionários na França e na Itália entre 1968-78, quando se opera uma renovação da função contrarrevolucionária dos aparelhos partidários e sindicais comunistas, dessa vez sob a hegemonia dos stalinistas. A derrota de 1968, o refluxo e a repressão que se abateram sobre as organizações revolucionárias, levariam a IS a se autodissolver no ano de 1972. 


			Àquela altura, a experiência situacionista, absolutamente vinculada ao assenso das lutas anticapitalistas e antiburocráticas desde o final da década de 1950,1 convertia-se em um anacrônico “situacionismo”, em uma ideologia a mais, à venda no varejo das teorias revolucionárias modernas. Processo semelhante ocorrera, primeiramente, com o “marxismo” posterior à derrota da Comuna de Paris, ou com a teoria do comunismo de conselhos entre os anos 1930-40, tornada “conselhismo” após as experiências conselhistas derrotadas nos anos críticos de 1917-21, ou, ainda, com a experiência da autonomia italiana nos anos 1970, convertida em “autonomismo” após a derrota do movimento del ‘77.


			Os situacionistas, que buscavam cumprir à risca um dos princípios chave d’A sociedade do espetáculo, segundo o qual não se pode combater a alienação sob formas alienadas, estavam bem atentos a esse movimento de recuperação de sua crítica pelo espetáculo. No documento de dissolução da IS, Debord e Sanguinetti identificam, no que chamam de fenômeno pro-situ, o movimento germinal de recuperação, pelo espetáculo, da práxis situacionista, que levaria rapidamente a uma domesticação de seus aspectos mais selvagens. Enquanto esteve vivo, Debord travou esse combate contra a banalização recuperadora de sua teoria crítica do espetáculo com a sabedoria própria dos velhos estrategistas e com a coragem dos jovens revolucionários. 


			Debord sempre se considerou um homem de ação, recusando os rótulos de “pensador”, “filósofo” ou “teórico das revoluções”, que jornalistas e intelectuais insistiam em lhe atribuir. Sua crítica intransigente às separações constituintes da ordem espetacular sempre esteve amparada por uma práxis que se opunha radicalmente ao estilo de vida do intellectuel: “Nunca dei mais que pouquíssima atenção às questões monetárias e absolutamente nenhum lugar à ambição de vir a ocupar alguma brilhante função na sociedade”, diz, em seu Panegírico (1989), o homem que, na juventude, divertia-se ao se autoproclamar um “antiespecialista”, ou “doutor em nada”. 


			Tanto em 1967 como em 1988, Debord se mostra abertamente hostil à pesquisa científico-social universitária (sobretudo à sociologia norte-americana e ao método estruturalista francês); contudo sempre manteve contatos muito cordiais (principalmente após o fim da IS) com diversos “especialistas”, filósofos, sociólogos, historiadores e médicos, como Giorgio Agamben, Anselm Jappe, Greil Marcus, Pascal Dumontier, Jean-François Martos e Michel Bounan. Alguns deles, como Martos e Dumontier, iniciaram o diálogo com Debord no decurso de suas pesquisas acadêmicas sobre a práxis situacionista, as quais resultariam em trabalhos elogiados pelo autor de La sociéte du spectacle. 


			A recepção de suas ideias no Brasil é tardia com relação à de outros países sul-americanos, como a Argentina, que, desde 1976, contava com uma edição pirata de La sociedade del espectáculo. A primeira tradução d’A sociedade do espetáculo para a língua portuguesa é de Afonso Monteiro, publicada pelas extintas Edições Afrodite, de Lisboa, e data de 1972. No Brasil, a primeira tradução foi publicada pela Editora Contraponto somente em julho de 1997, numa edição que reúne quatro importantes textos de Debord: A sociedade do espetáculo (1967), a Advertência da edição francesa de 1992, o Prefácio à 4ª edição italiana de A sociedade do espetáculo (1979) e os Comentários sobre a sociedade do espetáculo (1988). 


			A partir de novembro de 2001, passa a circular na Internet uma tradução do Coletivo Acrático Proposta, de Campinas (SP), acrescida de uma introdução de Emiliano Aquino à crítica teórica e prática de Guy Debord e da IS. Em 2006, Aquino publica uma parte de sua tese de doutorado em Filosofia, intitulada Reificação e linguagem em Guy Debord, um rigoroso estudo acadêmico que deslocaria o centro receptor da crítica debordiana da Alemanha para o Brasil, apresentando uma interpretação rigorosamente fiel às aspirações intelectuais originais de Debord, em polêmica com a interpretação dos teóricos alemães “críticos do valor” Anselm Jappe e Robert Kurz – ligados ao grupo Exit!, formado em 2004 a partir de uma cisão do grupo Krisis (1989-2004). 


			Jappe é autor de um estudo pioneiro sobre o pensamento de Guy Debord, publicado na Alemanha em 1992 e no Brasil em 1999, pela Editora Vozes. Em 2002, a Editora Conrad publica, pela coleção Baderna, o livro A arte de viver para as novas gerações (também de 1967), do situacionista belga Raoul Vaneigem, além de uma pequena antologia com quatro textos da IS. Entre 1999 e 2004, ecos da crítica situacionista se fizeram presentes no movimento antiglobalização paulistano. Nas universidades brasileiras, o pensamento situacionista de matriz debordiana ainda é pouco explorado, apesar de existirem nesse momento excelentes grupos de pesquisa espalhados pelo Brasil, debruçados no exame de diferentes aspectos de sua herança intelectual. Em 2017, a Editora Veneta (antiga Conrad) reeditou A arte de viver para as novas gerações que, na ocasião de seu cinquentenário, foi acrescida de um novo prefácio, recentemente escrito por seu autor. A sociedade do espetáculo também ganhou, no ano de 2017, uma nova edição “comemorativa” da Contraponto. 


			A irrupção, no início do século XXI, de movimentos de contestação anticapitalistas e antiautoritários em diversos pontos do país, movimentos antiglobalização, movimentos pela gratuidade da tarifa do transporte urbano, movimentos de ocupação de universidades, atingiu seu “ponto de não retorno” em junho de 2013. Em 2015-16, o aspecto não vencido do movimento vencido das “jornadas de junho” seria recolocado em jogo pelo fértil movimento autônomo (em relação a partidos e representações estudantis tradicionais) dos estudantes secundaristas contra as reformas educacionais governamentais, principalmente nos estados de São Paulo, Goiás e Paraná. Em junho-julho de 2013, a revogação do aumento das passagens de ônibus na capital paulista resultava de uma vitória da combinação de duas táticas inteligentemente conduzidas por dois movimentos autônomos (em relação a partidos e sindicatos), o Movimento Passe Livre (MPL) e os Black Blocs. 


			De modo semelhante, os secundaristas de São Paulo, que forjaram, em novembro-dezembro de 2015, de modo autônomo, suas próprias mediações (como a experiência associativa e comunicativa aglutinada em torno do jornal digital O mal educado), também sairiam vitoriosos, forçando o governo a recuar em relação à chamada “reorganização escolar”, um eufemismo governamental criado para dissimular o real fechamento de salas e escolas na rede pública de Ensino Básico do estado. Ora, se há uma atualidade, ou um uso revolucionário possível das ideias de Debord, meio século depois da publicação de sua teoria crítica do espetáculo, ela reside justamente em movimentos de negação como esses, de ruptura com a lógica da ordem espetacular. 


			É hora de voltarmos ao biênio 1967-68 e, portanto, à relação entre a crítica debordiana de 1967 e a crise da sociedade do espetáculo, que se manifesta radicalmente em 1968. As principais teses debordianas de 1967 seriam, logo no ano seguinte, confirmadas pela história, justamente porque elas não foram de encontro ao movimento que explodiria nas barricadas da Rua Gay-Lussac no mês de maio, mas chegaram com ele. Debord e os situacionistas desenvolveram o ponto de vista antecipador do estrategista (aquele que se coloca no ponto de vista dos atores), por isso foram os únicos (até onde se sabe) a prognosticar o retorno das tentativas revolucionárias de transformação social, o segundo assalto proletário contra a sociedade de classe, como Debord denominava, em novembro de 1967, o movimento que efetivamente eclodiria alguns meses mais tarde nas ruas do Quartier Latin, em Paris. O importante, no entanto, não é que Debord tenha dito isso em 1967 e, portanto, antes de 68, mas que ele o tenha dito. Pois, a despeito de a França ainda permanecer calma em meados de 1968, a agitação de coloração libertária e revolucionária já era, no entanto, bem perceptível nas ruas de vários países modernos, como Japão, Polônia, Tchecoslováquia, Inglaterra, Bélgica, Alemanha, Itália (cuja rebelião estudantil antecede a francesa em um ano), Brasil, Venezuela, México e Estados Unidos. Nesse sentido, o ano de 2018 marca outra efeméride importante para a concepção debordiana de história: o cinquentenário do movimento de Maio de 68.2


			Porém, efemérides revolucionárias como essa são sempre dilaceradas pela contradição entre comemoração e rememoração. A comemoração de um evento revolucionário passado, trazendo-o de volta à mente, apenas na forma unilateral da lembrança, acaba por confiná-lo ao passado que, petrificado, conclui sua relação com o devir histórico. Já a rememoração de uma situação revolucionária passada pode encontrar uma via de acesso ao presente pelo desvio do passado. Opera, nesse sentido, uma atualização/renovação daquilo que, no presente, pode obter um sentido prático. Voilà tout! O desvio [détour], na perspectiva debordiana, refere-se mais a uma relação dialética com o devir histórico, nucleada por uma perspectiva presentificada, do que propriamente a um inofensivo método de produção cultural baseado na ressignificação de elementos estéticos preexistentes. 


			Rememorar uma situação revolucionária passada significa também recolocá-la em jogo no agora, trazê-la de volta à vida histórica. Assim procedendo, o historiador materialista, em oposição ao historiador historicista (conforme a distinção operada por Walter Benjamin em suas teses Sobre o conceito de história, de 1940), torna-se capaz de ler a história de modo inédito. Tal ineditismo identifica-se imediatamente com o ponto de vista dos vencidos, isto é, das vítimas históricas da opressão e da exploração, e de todos aqueles que a combateram, em todas as frentes, inclusive nas trincheiras historiográficas. A aposta contida neste livro reside, portanto, num retorno ao próprio Debord. Mas não por um interesse ingênuo pelo passado de uma teoria revolucionária. Trata-se, sim, de um retorno, mas de um retorno visto como um desvio de volta ao nosso tempo. Portanto, caros leitores, desejamos a vocês uma boa leitura, isto é, atenta ao tempo presente!


			Maria Ribeiro do Valle


			Professora livre-docente do curso de Ciências Sociais 


			da Universidade Estadual Paulista (Unesp), 


			Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara (FCLAr).


			Erick Quintas Corrêa


			Doutorando do Programa 


			de Pós-Graduação em Ciências Sociais (PPGSC) 


			da Unesp/FCLAR, bolsista Capes. 
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			Um esboço de perfil


			Mara Rovida


			Todo perfil, biografia ou história de vida tenta apreender, ainda que parcialmente, a alma do protagonista. O personagem central dessas narrativas é nomeado, descrito, investigado e minimamente identificado. Esse modelo de trabalho não parece muito simples diante da complexidade da natureza humana, mas certamente alguns personagens impõem uma dificuldade extra.


			Guy Debord é, sem dúvida, um desses protagonistas históricos que dificultam qualquer tipo de enquadramento ou definição mais corriqueiro. É quase impossível identificá-lo por profissão, dada a variedade de investidas de sucesso realizadas desde muito jovem. Entendê-lo por sua obra é um desafio propositalmente elaborado por ele mesmo. Afinal, o espetáculo “é o contrário do diálogo”.3 Esse diálogo demanda uma participação ativa entre os sujeitos em interação, não é possível estabelecê-lo se uma das partes for apenas contemplativa, passiva. Assim Debord, o provocador, não se deixa tomar/domar facilmente. Seu texto, seu contexto, suas crenças, suas contradições, sua arte extrapolam os círculos conceituais mais comuns e demandam um esforço de quem tenta apreendê-lo. “Pour savoir écrire, il faut avoir lu. Et pour savoir lire il faut savoir vivre”4.


			Diante de figura tão ímpar, não é prudente se propor a um perfil definitivo e acertado, mas talvez um esboço que ajude a apreendê-lo no tempo e no espaço. 


			1.1 Cineasta e militante


			Guy Debord nasceu em 28 de dezembro de 1931, em Paris. Passou parte de sua juventude com certo conforto, mas já demonstrava desacordo com o modo de vida e com os padrões de sua época. Seu anseio se pautava numa busca por formas alternativas de viver com mais prazer.5 Esse desejo começa a ganhar contornos de possibilidade em 1951, durante o Festival de Cinema de Cannes, quando Debord entra em contato com uma produção cinematográfica dos Letristas do grupo de Isidore Isou.6 O filme inspira o jovem Debord e uma relação é estabelecida naquele momento com Isou e seus companheiros, que já eram reconhecidos por suas intervenções públicas em peças teatrais, shows e exposições. De acordo com Jappe, essas intervenções se resumiam a pequenas situações que desconcertavam o público por sua espontaneidade e surpresa, como a interrupção de uma peça sendo encenada.


			Os letristas do romeno Isou, nascido em 1924, serão a inspiração para a estreia de Debord como cineasta. Aos 20 anos, em 1952, Guy Debord exibe seu primeiro filme, Hurlements en faveur de Sade. Já em seu primeiro trabalho, Debord irá experimentar a arte de vanguarda como intervenção, como participação social (política), contrapondo-se à arte-contemplação. Ele quer provocar sensações, incomodar, ele quer estabelecer diálogo com o público. Por isso, seu primeiro filme é uma sucessão de telas em branco, com falas, e preto, com silêncio.7 O estranhamento promovido é ainda hoje perceptível, principalmente em audiências desavisadas.


			Debord pensava-se como cineasta, apresentava-se como um artista das telas. Mas sua concepção de arte e de artista não se alinha à ideia de genialidade e de autores como pessoas destacadas a serem veneradas. Para Debord, arte e vida se misturam e é a experimentação o que permite a arte como totalidade da vida.8 Em sua busca por uma experiência que permitisse uma vida de mais prazer, Debord levará às últimas consequências sua máxima, pichação a ele atribuída em 1968, “Ne travaiez jamais”9. No mesmo ano de sua estreia como cineasta, ele irá formar, com três amigos, a Internacional Letrista.10


			Seu grupo era obviamente inspirado em Isou e seus companheiros, com a diferença de congregar pessoas das mais diversas origens. A IL de Debord sempre foi mantida em número reduzido de integrantes. Em parte isso se devia ao nível de exigência do próprio Debord, que requeria uma atitude alinhada ao discurso. Nenhum passo aquém era aceito, assim incontáveis brigas e desentendimentos resultavam na expulsão de membros com recorrência.11 Os doze integrantes que formavam o núcleo duro do grupo incluíam Alice Becker-Ho, esposa de Debord.12 Os integrantes da Internacional Letrista se encontravam em bares e lugares underground, muito antes desse tipo de espaço entrar na moda.13 Era nesse ambiente fora do circuito corriqueiro que os letristas planejavam, discutiam e refletiam sobre suas ações.


			Segundo Jappe,14 o programa que começa a ser desenvolvido pelos letristas da IL é o de superação da arte como contemplação, da arte como esfera separada da vida. Debord coloca em andamento um plano de revolucionar a vida cotidiana,15 o que só seria possível pela intervenção concreta em sociedade. Esse grande objetivo faz com que as pesquisas do grupo se encaminhem na direção de outros ilustres pensadores da época. Nesses novos encontros que se sucedem na trajetória debordiana, as questões do espaço urbano trarão direcionamentos tão relevantes que produziriam mudanças até mesmo no nome do coletivo integrado por Debord.


			Se a cidade é o espaço que parece concentrar a dinâmica cotidiana nas sociedades ocidentais capitalistas, ele se tornará alvo das atenções dos vanguardistas da IL. Por isso, Debord e seus companheiros começam a se interessar cada vez mais pelo espaço urbano e pelas questões abarcadas por esse cenário. De acordo com Jappe, “O interesse dos letristas pelo urbanismo é fruto da ‘psicogeografia’, termo que utilizam para designar a observação sistemática dos efeitos produzidos pelos diferentes ambientes urbanos sobre o estado de espírito”.16 Serão publicados inúmeros textos com descrições de partes da cidade e observações bastante precisas dos lugares por meio dessa noção ou técnica. De acordo com esse padrão de trabalho, tal processo é executado durante uma dérive, “técnica de passagem rápida através de vários ambientes”; são passeios de mais ou menos um dia durante os quais a pessoa “se entrega às solicitações do lugar e dos encontros”.17 Obviamente, quanto mais conhecer o espaço, mais o sujeito da dérive poderá escolher,


			No entanto, apenas o “Urbanismo Unitário” poderá fornecer uma verdadeira solução: a construção de ambientes que permitam, não expressar, mas suscitar novas sensações. O interesse por tal arquitetura antifuncionalista aumenta durante a agitação letrista e constituirá um dos primeiros pontos de identificação com os grupos artísticos europeus que irão convergir, de seguida, para a Internacional Situacionista.18


			As letras se mostram insuficientes para o audacioso plano revolucionário em curso. Para dar conta dessa demanda, será criada a Internacional Situacionista (IS), que se dedicará a diferentes frentes de ação e terá tamanha organização que publicará, de 1958 a 1969, 12 edições da revista Internationale Situationniste.19 Na primeira edição da revista, Debord assina um pequeno texto que responde à crítica feita por um amigo, Henri Lefebvre,20 e os situacionistas apresentam as marcas de sua visão revolucionária.


			• Situação construída: Momento da vida, concreta e deliberadamente construída pela organização coletiva de uma ambiência unitária e de um jogo de eventos.


			• Situacionista: O que se relaciona com a teoria ou a atividade prática de uma construção das situações. Aquele que se dedica a construir situações. Membro da Internacional Situacionista.


			• Psicogeografia: Estudo dos efeitos precisos do meio geográfico conscientemente organizado ou não, que age diretamente sobre o comportamento afetivo dos indivíduos.


			• Deriva: Modo de comportamento experimental ligado às condições da sociedade urbana: técnica de passagem rápida através de ambiências variadas. Designa também a duração do exercício contínuo desta experiência.


			• Urbanismo unitário: Teoria do emprego conjunto de artes e técnicas que se conjugam na construção integral de um meio ambiente dinamicamente ligado a experiências de comportamento. 


			• Cultura: Reflexo e prefiguração, em cada momento histórico, das possibilidades de organização da vida cotidiana; complexo da estética, dos sentimentos e dos costumes, pelo qual uma coletividade reage sobre a vida que lhe é objetivamente dada por sua economia. 


			• Decomposição: Processo pelo qual as formas culturais tradicionais destruíram a si próprias, sob o efeito do aparecimento de meios superiores de dominação da natureza, permitindo e exigindo construções culturais superiores. Distingue-se entre uma fase ativa de decomposição, demolição efetiva das velhas superestruturas – que cessa nos anos 30 –, e uma fase de repetição, que domina desde então. O atraso na passagem da decomposição a construções novas está ligado ao atraso na liquidação revolucionária do capitalismo.21


			Os situacionistas eram ferrenhos críticos do establishment, dos vanguardistas – incluindo os surrealistas com quem contribuíram apenas uma vez, em 1954, contra as comemorações do centenário de Rimbaid22 –, do urbanismo funcionalista, dos intelectuais da academia. Sua análise da sociedade do século XX baseia-se no deslocamento de alguns elementos do pensamento marxiano, como a luta de classes, retirada da economia e pensada no espaço da cultura e do cotidiano.23 Nessa abordagem, os situacionistas indicam que a revolução – necessária e, nessa visão, possível – dar-se-á pelas artes no campo das subjetividades e só dessa forma ela será eficaz.24


			Os situacionistas repudiavam no surrealismo precisamente a concepção idealista da história, que a encara apenas como a luta entre o irracional e a tirania do lógico-racional. De igual modo, os situacionistas não gostavam da desordem enquanto fim em si mesma: segundo Debord ‘a vitória será daqueles que souberem provocar a desordem sem armas’.25


			De certa forma, essa perspectiva dialoga com os conceitos centrais de Debord e, ao mesmo tempo, ajuda a compreender o pensamento apresentado de forma tão condensada nas teses que compõem A sociedade do espetáculo, de 1967, e Comentários sobre a sociedade do espetáculo, de 1988. 


			1.2 Ingenuidade ou clareza de ideias?


			A vida, como ação revolucionária que promove mudanças na visão de mundo estabelecida. Provocar situações que produzam a transformação das subjetividades. A arte como totalidade da vida e não como esfera separada. Uma arte efêmera que não foi feita para durar, mas para provocar sensações.26


			Os objetivos que mais parecem slogans foram encampados pelos situacionistas. 


			Os situacionistas buscavam expressar sua percepção, ainda que confusa e fragmentada (de certa forma ingênua), da importância de um novo fenômeno no campo cultural que iria transformar radicalmente a vida cotidiana e as estruturas simbólicas da sociedade.27


			O ponto de apoio para essa práxis revolucionária se dá na leitura de sociedade desenvolvida pelo grupo e apresentada por Debord em seus textos mais conhecidos. Um autor de poucas palavras e muita densidade, Guy Debord esmiúça essa análise do capital atualizado em espetáculo. Para quem pregava o não trabalho, o autor era, sem sombra de dúvidas, um pesquisador organizado e esmerado, que produziu, durante 40 anos de estudos, mais de 1.400 fichas com anotações e diálogos com autores que o antecederam.28 Desse árduo trabalho intelectual resulta a ideia de Sociedade do Espetáculo, isto é, o momento atual da sociedade capitalista em que se alcança o auge da acumulação que transforma o capital em imagem.29


			“Uma relação social entre pessoas, mediada por imagens”.30 A definição de espetáculo apresentada pelo autor indica uma noção de sociedade, uma visão crítica sobre a dinâmica da vida nesse período histórico. Mais do que uma teoria pós-moderna das mídias, como propagou Baudrillard,31 Debord desenvolveu uma teoria social total que indica a esfera da arte e da cultura como alternativa revolucionária para o domínio do espetáculo.


			Jappe chama a atenção para o fato de que Debord, ao tratar do conceito de espetáculo, deixa clara sua posição sobre a amplitude e complexidade da realidade social. Se “o espetáculo é, ao mesmo tempo, a própria sociedade e uma parte da sociedade”,32 ele não domina totalmente a realidade, embora pareça estar entremeado em todas as esferas da vida. O mundo, nessa perspectiva, é um reflexo infiel do sujeito, isso porque a distinção sujeito-objeto é uma forma de oposição à reificação. Se o sujeito não se confunde com a materialidade do entorno, sente-se sujeito dessa materialidade, ele será capaz de ‘alterar’ a ordem das coisas, ele é capaz de ultrapassar a alienação.33 É justamente nessa possibilidade que Debord depositará todas as suas expectativas revolucionárias, principalmente no período de atuação dos situacionistas, que culmina em Maio de 1968. 


			A elaboração e a difusão da teoria de Debord tiveram mais o caráter de uma aventura apaixonante do que o de um seminário de estudos marxiológicos. Enquanto a futura “elite” preparava a sua carreira na École Normale Supérieure, no Quartier Latin, o jovem Debord, a poucos passos, em botequins a evitar por qualquer estudante respeitável, iniciava uma trajetória que havia de leva-lo, também a ele, a exercer uma certa influência sobre o mundo.34


			Essa influência à qual se remete Jappe certamente tem seu ápice em 1968, apesar da discordância dos situacionistas, especialmente de Debord, em se tornarem exemplos de ativistas ou artistas. Os situacionistas pregavam outro tipo de revolução e não se colocavam como vanguarda, como modelo a ser seguido, mas como simples detonador de algo que seria promovido por iguais. Para eles, não havia necessidade de fazer discípulos; muito pelo contrário, eles se viam como um pequeno grupo que tinha por objetivo manter uma participação em alto nível naquele processo de transformação social.35 


			Mas em maio de 1968, os slogans dos situacionistas e de Debord circularam e, à revelia de sua vontade, tornaram-se fonte de inspiração dos jovens que invadiram a Sorbonne e tomaram as ruas na França. A sequência é um resfriamento e a desarticulação de um movimento que prometeu mudar a ordem das coisas, mas acabou muito rapidamente. Nesse período, também a alta rotatividade dos membros da Internacional Situacionista (IS) implica na desarticulação e consequente extinção do grupo. Assim, a IS se dissolve na primavera de 1972.36


			1.3 Debord, Lefebvre e o urbano


			Debord não era afeito aos intelectuais de sua época. Colecionava inimigos na academia e o fazia propositalmente porque sua teoria não poderia ser dissociada da práxis cotidiana. Desprezava aqueles que viviam em desacordo com os discursos que proferiam. Sua postura rígida promoveu isolamento por muitos períodos em sua trajetória, com algumas poucas exceções.


			O sociólogo (urbanista) Henri Lefebvre é uma dessas parcas exceções de figuras ligadas à Universidade – e também às instâncias políticas da época. Ele foi membro do Partido Comunistas Francês (PFC) por muitos anos, com quem Debord e seus companheiros estabeleceram relações com alguma duração. Ainda na Internacional Letrista, a técnica do détournement (desvio) começa a ser trabalhada. A ideia é utilizar o que já existe – seja forma de expressão ou modelo de arte, seja a estrutura da própria cidade –, mas atribuindo um novo sentido, um novo significado.


			Essa técnica se pauta por uma relação dialética entre desvalorização e revalorização em que se nega o valor primeiro atribuído e o resultado é um novo sentido para o alvo do détournement (Jappe, 2008). A aplicação desses desvios não se restringe a uma produção artística, cultural ou urbana. O pensamento feito em texto também pode ser e é alvo desse tipo de ação. A sociedade do espetáculo de 1967 é talvez um dos mais densos trabalhos em que a prática do desvio é usada. “Reconhecer todas as citações détournées presentes no texto exige uma sólida cultura”.37


			Com o objetivo claro de colocar em prática a experimentação da ciência das situações pelo détournement, os pioneiros membros da Internacional Situacionista, criada em julho de 1957 em Cosio d’Arroscia, costa da Ligúria, se organizam. A arte deixa de ser uma forma de resgatar velhas emoções e passa a ser vista como meio para promoção de novas experiências inseridas no cotidiano e não apartadas da vida comum. “O teatro de operações será a vida quotidiana”.38


			Nessa perspectiva de arte como totalidade da vida, a dicotomia entre momentos artísticos e momentos banais é colocada em discussão. Os situacionistas defendem a arte que contribui com a criação de situações, uma arte que permite a transgressão. Assim a cidade situacionista é aquela em que o Urbanismo Único pode ser vivenciado, isto é, as situações podem ser criadas e as experiências que elas permitem também.39 


			Como a cidade se torna palco essencial desse projeto revolucionário, a questão urbana passa a ser estudada, refletida e discutida por Debord e seus companheiros. É dessa forma ou por esse interesse que Henri Lefebvre é “descoberto” pelos situacionistas. Essa aproximação rendeu uma amizade e a mútua admiração entre Debord e Lefebvre. Segundo Jappe, Lefebvre e Debord se encontram no final da década de 1950, tendo ambos chegado a ideias, por vias diferentes, muito semelhantes. 


			Durante alguns anos, os dois foram muito próximos intelectual e pessoalmente, porém esse é, como outras tantas relações de Debord, um encontro que acabou mal. “[...] segundo Lefebvre, ‘Uma história de amor que acabou mal’”.40 Mas durante o período de proximidade, Debord passou a frequentar as reuniões do grupo de pesquisa de Lefebvre e esse é talvez o único intelectual ligado à universidade que ganha o respeito dos situacionistas. Tal relação inclui uma participação ativa de Debord nos encontros do citado grupo, e é nesse ambiente que ele fará uma conferência em maio de 1961, posteriormente publicada na revista Internationale Situationniste, denominada “Perspectives de modifications conscientes dans la vie quotidienne”. Segundo Jappe, esse texto é muito parecido com – e em alguns pontos a estrutura das frases e até as palavras se repetem – o segundo volume de Critique de la vie quotidienne de Lefebvre.41 Quando rompem, ambos se acusam mutuamente de plágio, o que parece contraditório da parte dos situacionistas porque a ideia de apropriação (que beira a noção de plágio) é defendida na lógica do détournement. 


			Apesar do rompimento, Lefebvre manteve seu status de único intelectual aceito e respeitado não só por Debord, mas também pelos situacionistas. A indisposição do grupo se estendia aos defensores de um marxismo apoiado nas revoluções da URSS, da China e de Cuba. Diferentemente daquilo que estava em voga na época entre os intelectuais de esquerda, os situacionistas não economizavam em críticas a essas experiências.42 Para Debord, o exemplo soviético resultava num reino da ideologia e da mentira. A noção de espetacular concentrado corresponde justamente a essa experiência revolucionária falha que cristalizou no poder a classe burocrática que passou a ser detentora dos meios de produção.43 A União Soviética é “denunciada” como uma sociedade de classes, uma forma de capitalismo de estado, na voz de Debord, o que não era comum na época entre os teóricos de esquerda.44


			1.4 Um mecenas, a esposa e a morte


			Como todas as passagens da vida e obra de Debord são permeadas de um certo inusitado, não seria de tudo diferente a presença, a relação e a história de seu maior incentivador. Gérard Lebovici, empresário ligado ao mundo das artes cinematográficas, atuará como mecenas de Debord, permitindo ao autor publicar seus livros e produzir parte de seus filmes. A reedição de A sociedade do espetáculo na década de 1970 será promovida por Lebovici. Assim como Debord, seu mecenas mantém uma relação conturbada com a imprensa e com o establishment da época. Sua editora Champ Libre, pela qual a principal obra de Debord é reeditada, tem por especialidade a publicação de trabalhos controversos com críticas que levantam suspeitas. O mecenas de autores de ultraesquerda, como vários dos situacionistas, é ao mesmo tempo um “capitalista afortunado”.45


			Lebovici colecionava desafetos e é assassinado em circunstâncias estranhas em 1984. Debord será alvo de desconfiança e passa a ser observado como suspeito de envolvimento com grupos que estariam por trás dessa tragédia, que nunca foi totalmente esclarecida. Em 1985, Debord publica Considérations sur l’assassinat de Gérard Lebovici, texto em que fala da morte do mecenas, mas em vez de apresentar a vítima como protagonista, mantém a si próprio em primeiro plano na narrativa e mais uma vez aproveita a situação para polemizar, como lhe era típico.46


			Casado com Alice Becker-Ho, ou Alice Debord, no início dos anos 1970, Debord viveu entre várias cidades de diferentes países desenvolvendo seus trabalhos.47 Alice, integrante ativa da Internacional Situacionista, acompanhava Debord nessa trajetória. É ao lado de sua esposa que Debord tomará uma de suas mais importantes definições.


			Debord sofria, em estágio avançado, de polineurite ou polineuropatia alcóolica. A enfermidade é, por sua própria caracterização na literatura médica, decorrente do alcoolismo crônico, uma das marcas de Debord. O autor, cineasta e militante não apenas fazia dos bares e do cenário underground seu ponto de encontro, seu espaço de trabalho, como tinha nesses lugares uma vivência ou imersão na embriaguez severa e constante. O alcoolismo acentuado e longevo – Jappe (2008) comenta que Debord não apenas bebia constantemente, mas o fazia em demasia –, aliado a uma alimentação deficiente e pobre em proteína e outras vitaminas essenciais, resultou num quadro crônico de dores musculares, atrofias, câimbras e outros sintomas típicos desse mal.


			Em 30 de novembro de 1994, Debord decide colocar fim no sofrimento provocado pela polineurite alcoólica, decorrente de sua vida boêmia marcada pelo abuso do álcool. Com um tiro de espingarda no coração, o autor de A sociedade do espetáculo sai de cena.48 


			1.5 Um perfil esboçado


			Debord levou o exercício de ser sujeito da experiência às últimas consequências. Dessa forma, ele manteve sob sua própria autoria cada manifesto ou manifestação de sua arte, de seu pensamento e também de sua existência. O ápice dessa atuação em sociedade, que longe de se qualificar como narcísica é enfática defesa do indivíduo como sujeito da realidade, pode ser encontrado em Panegírico.49 Nessa que é uma de suas últimas produções, ele vai discutir sua visão teórico-prática a partir de sua própria experiência. Se não havia intenção de se colocar sob holofotes, ele foi, nesse aspecto, vencido por sua própria trajetória de vida.


			À sua revelia, talvez, Debord hoje é sujeito de fama, celebrado por uns, criticado por outros, mas sobretudo reconhecido como vanguardista e revolucionário que acreditava na transformação do mundo. A alternativa ao espetáculo, seu principal objetivo durante anos, era mais do que um sonho, era uma meta possível e que, por um breve momento, pareceu tangível.


			Para alguns, a ingenuidade de Debord e de seus companheiros era flagrante. O mundo em que vivemos não permite brechas tão facilmente aproveitáveis. Mas, sem sombra de dúvidas, o legado debordiano é definido por sua práxis, pela defesa de uma postura alinhada ao discurso. O conjunto de todas as suas teses tem muito mais força nesse legado porque faz parte de um pensamento balizado pela ação real e concreta. 


			Debord, que nunca trabalhou para o capital, percebeu e apontou as brechas da dinâmica social capitalista que serviriam de apoio para uma mudança de comportamento no sentido mais profundo, uma mudança subjetiva. Para ele, a superação do espetáculo se daria de dentro, em outras palavras, pelo próprio espetáculo. Assim seu nome é hoje sujeito e verbo de uma visão que parte da análise e pretende chegar à transformação de uma realidade que permeia a vida, mas nunca foi e nunca será a totalidade da realidade.


			Como sujeitos que produzem a realidade, as pessoas podem ser donas de seu destino e, por isso, seriam capazes de mudar a experiência cotidiana. Para Debord, nada mais lógico, nada mais esperado. Vencer o espetáculo e retomar o controle pela ação interventora é mais do que uma possibilidade, é uma experiência que ele próprio degustou em sua trajetória. O que Debord parece nos propor é que vivamos intensamente a experiência de sermos sujeitos do cotidiano, sujeitos da história.
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